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O surpreendente do-
cumento divulgado 

no último fim de semana, 
no qual os governos do 
Brasil, da Argentina, da 
Colômbia e do México 
anunciam ação conjunta 
para enfrentar a alta dos 
juros internacionais é 
realmente uma prova a 
mais do quanto vem mu-
dando a diplomacia dos 
países em desenvolvi-
mento, nos últimos tem-
pos, passando da retórica 
tão ao gosto ibérico do 
passado para uma lingua-
gem mais objetiva, coe-
rente e determinada no 
presente. 

Antes de se entrar no 
mérito do documento, vai 
um comentário prelimi-
nar para ,  registrar o ine-
ditismo desse tipo de ação• 
conjunta, bem planejada 
e bem executada, que 
consegue, de saída, atin-
gir o primeiro objetivo: 
surpreender. O que se po-
de reunir aqui e ali de in-
formações esparsas dá-
nos apenas algumas indi-
cações seguras. Por 
exemplo, que a iniciativa 
não foi brasileira -- o que 
aliás em nada diminui a 
participação tupin: ,:luirn 
na empreitada. Pode ter 
sido colombiana, mexica-
na ou argentina. Pode ter 
havido expressões mais 
duras que foram amacia-
das, ou o inverso, pala-
vras amenas que foram 
apimentadas. 

Esses aspectos circuns-
tanciais ficam em segun-
do plano diante da reali-
dade maior que é a inicia-
tiva dos quatro governos 
de mostrarem uma voz 
unificada que transmitis-
se, com certa dramatici-
dada, uma situação ecO-. 
nômica que ameaça 
transbordar para agrava-
mentos sociais e retroces-
sos políticos, fatos perfei-
tamente identificáveis na 
nota das quatro chancela-
rias. 

O surpreendente "pac 
to quadripartite", de sa-,„ 
bor latino-americano, diz  
claramente a• quem inte 
ressar possa que os presl7. 
dentes Raul Alfonsín e 
João Figueiredo, princi-
palmente, não têm como 
segurar a abertura politi-
ca e democrática da Ar-
gentina e do Brasil se a 
cada semana subir o va-
lor da dívida externa de 
seus respectivos países', . 
por culpa da alta de jutos. 
Pois cada aumento signi-
fica que o Viacava daqui 
e o de lã precisam desva-
lorizar as moedas para 
tentar aumentar as ex-
portações, o que gera um 
duplo prejuízo: encarece 
tudo o que é importado e 
nos deixa na condição de 
"amassadores de barro", 
que trabalham cada vez 
mais, para exportar cada 
vez mais, para ganhar ca-
da vez mais, a fim de pa-
gar uma divida— que 

{ também sobe a cada dia 
mais. •• 

Washington, Nova Ior- 

que, PA e outros cen-
tros flzi *kis interna-
cionalS ja._ bem disso há 
tanto tempo e já ouviram 
essa história antes por 
tantas vezes que o grande 
risco desse documento 
das quatro chaacelarias 
apenas o de juntar-se a 
outros, de igual teor e va-
riada procedência, que se 
acumulam nas pratelei-
ras dos credores interna-
cionais. Ali, a nota latino-
americana vai fazer com-
panhia á recente declara-
ção oriunda dos devedo-
res da América Latina 
reunidos em Quito. E a 
tantos outros projetos e 
resoluções vindos das 
conferências de Comércio 
e Desenvolvimento da 
ONU, das assembléias do 
GATT, da conferência de 
cúpula de Cancún, das as-
sembléias do FMI e do 
Banco Mundial em Was-
hington — e de tantos ou-
tros. 

E claro que os próprios 
autores desse comunica-
do conjunto estão cons-
cientes disso. Tanto as-
sim que a folhas tantas 
dos autos eles afirmam 
que vão fazer uma reu-
nião dos seus chanceleres 
"e os ministros responsá-
veis pela área financeira 
em nossos países". E no 
mais breve prazo 
possível, convidando-se 
também ministros de ou-
tros países devedores pa-
ra definir "as iniciativas 
e os meios de ação mais 
apropriados". 

E nisto reside a segun-
da grande surpresa da 
ação conjunta: a partici- I
pação dos ministros da 
área econômica: Raias! 
Vivemos o bastante para 
ver Delfim Natio e o Mi- f  
nistro das Relações Exte-
riores juntos numa as-
sem biéia internacional r 
para discutir e definir a 
mesma política. Não que 
existam incompatibilida-
des pessoais entre ambos, 
mas porque tanto no Bra-
sil como nos demais I 

.países do continente, há 
:uma, tendência a existir 
uma diplomacia "politi-
ca" e outra "econômica", 
como se houvesse grande 
diferença entre ambas. 

Foi, realmente, um fim 
de semana histórico, em 
termos de adoção de me-
didas concretas para for- ' 
Mação de uma frente de 
devedores latino-
americanos, não para dar 

Olote nos credores, 
mala para conter o cresci-
mento artificial da divida 
externa. O que já é muito. 

Resta saber se tanto a 
declaração quanto a futu-
ra reunião — e seus des 
dobramentos — vão real-
mente conseguir algum 
resultado junto aos Capi-
tólios capitalistas do exte-
rior...A esperança manda 
dizer que Sim. A Ilap0a,  
riência manda dizer que 
não. Entre ambos, fica 
mos com a esperança. 
Afinal, é a última que 
morre. 


